
VEM AÍ O I\STITUTO FHC 

No caso de Fer- 
nando Henrique, um grupo 
de empresários e amigos se co- 
tizaram para a compra de um 
conjunto de salas da sede do 
Automóvel Club, na Rua For- 
mosa, diante, do Vale do 

E Anhangabaú.  lá que ficará 
o IFHC. 

Mais recursos serão arreca-
dados para a formação de um  

fundo, cujos rendimentos ser-
virão para custear as despesas 
com pessoal e de manutenção. 
Mas o presidente esclarece: 
"Por enquanto, eu não levan-
tei um tostão. O que houve foi 
essa compra do imóvel por 
um grupo de pessoas. Não 
vou receber um tostão do insti-
tuto, como está no seu estatu- 

to. Enquanto eu 
tiver energia, 
vou utilizá-lo pa-

E FOI 	ra fazer reuniões 
e discussões, so-

RADA 	bretudo em duas 
áreas específi-

IGOS E 	cas: políticas pú- 
blicas e proble-

ARIOS 	mas da globaliza- 
ção. Pretendo 
utilizá-lo corno 

um ponto de encontro de polí-
ticos, jornalistas, líderes sindi-
cais, empresários, professores 
e estudantes. Vou ter meu es-
critório lá, mas não serei em-
pregado do instituto." 

Pela legislação brasileira, 
os papéis do presidente da Re-
pública são pessoais, e ele po-
de dispor deles como quiser,  

inclusive vendê-los. Fernando 
Henrique decidiu doá-los à 
USP, juntamente com os 10 
mil volumes de sua biblioteca 
e os quadros que ganhou du-
rante o exercício da Presidên-
cia. A USP irá geri-los através 
do IFHC. Ainda está em dis-
cussão se, para tanto, a Uni-
versidade de São Paulo deve 
criar uma golden share especí-
fica. De qualquer forma, o 
IFHC já tem sua sede pró-
pria, fora do campus da USP. 

Fernando Henrique gostou 
muito da solução dada por 
Mário Soares para o funciona-
mento do centro que leva o 
seu nome, em Lisboa. "Ele fez 
uma coisa que nos pareceu 
adequada, com muito apoio 
do governo e muito apoio pri-
vado. Colocou não apenas os 
seus papéis lá, como também 
os de várias pessoas. Fez um 
centro vivo, onde você tem dis-
cussões, pequenas publica-
ções e um grupo de professo-
res e estudantes fazendo pes-
quisas." O IFHC se espelhará 
na experiência de Mário Soa-
res. Terá um conselho de cura- 

dores, e aí o presidente se ins-
pirou no que fez José Mindlin 
com sua valiosa biblioteca. 

O IFHC, na realidade, será 
o sucedâneo de algo que Fer-
nando Henrique criou nos 
anos 70, o Instituto de Estu-
dos Constitucionais. "Nós es-
tamos mudando o nome, dan-
do-lhe uma nova forma jurídi-
ca." A equipe inicial ainda é 
pequena. Além de Fernando 
Henrique, participam Eduar-
do Graef, Juarez Brandão Lo-
pes, Leôncio Martins Rodri-
gues e Danielle Ardaillon. Os 
doadores participarão como 
sócios honorários. 

Além dos documentos pes-
soais e de sua bliblioteca, Fer-
nando Henrique doará ao ins-
tituto filmes, tapes, vídeos, fi-
tas de áudio, fotos e documen-
tação da mídia. "E um acer-
vo bastante rico, e eu não te-
nho onde colocar tudo isso", 
diz. E mais: vai sugerir a Pe-
dro Malan, Clóvis Carvalho e 
Gustavo Franco que também 
coloquem seus papéis lá. 
"Eles têm muita documenta-
ção." (M.C.J.) 

Um dos projetos mais aca-
lentados pelo presidente já to-
mou forma e começa a funcio-
nar quando de seu regresso da 
Europa — o Instituto Fernando 
Henrique Cardoso. O modelo 
se baseia em instituições seme-
lhantes, como o Center J immy 
Carter e o Center Kennedy, 
nos Estados Unidos, e o Cen-
tro de Estudos 
Mário Soares, 
em Portugal. 

	

Aqui no Bra- 	ED 
sil, os exem- 

	

plos mais próxi- 	COMP 
mos são o Me- 

	

morial JK, em 	POR AM 
Brasília, e o Me- 

	

morial Sarney, 	EMPRES 
em São Luís. 


